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RESUMO

Este trabalho é resultado de uma intervenção realizada por alunos do quarto período do curso de Licenciatura 
Plena em Matemática da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, junto à escola de Áudio Comunicação 
Demóstenes Cunha Lima – EDAC que tem como principal característica o método bilíngue de comunicação. 
Nosso principal objetivo é discutir as dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem da 
matemática com alunos surdos matriculados em uma escola bilíngue, no município de Campina Grande – PB. 
Utilizamos uma abordagem qualitativa e a observação participante. As observações foram feitas no turno da 
noite com turmas do 9º ano do ensino fundamental II e 2º ano do ensino médio. Os dados demonstraram que os 
alunos surdos observados têm dificuldades em compreender o processo de resolução das quatro operações 
fundamentais da matemática e a não adaptação do currículo, por parte do professor, de acordo com as 
necessidades educacionais de tais alunos.    

Palavras- chaves: Libras, Ensino de Matemática, Surdez.

1. Introdução

A primeira escola para surdos no Brasil foi criada em 1857, por D. Pedro II, no Rio de 

Janeiro na época do Brasil Império. Inicialmente, denominou-o de Imperial Instituto dos 

Meninos Surdos-Mudos e, atualmente, esse instituto chama-se Instituto Nacional de Educação 

de Surdos – INES1.  Ao longo de mais de cem anos, inúmeras escolas para surdos foram 

fundadas em nosso país, a exemplo da Escola de Áudio Comunicação Demóstenes Cunha 

Lima – EDAC, em Campina Grande – PB. Esta escola vem desenvolvendo uma educação 

bilíngue, isto é, proporciona ao aluno o domínio tanto da libra (Língua Brasileira dos Sinais) 

1 Para maior compreensão da história do INES, destacamos o site oficial do instituto: www.ines.gov.br.
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quanto da língua portuguesa na modalidade escrita. Para o bilinguismo, na perspectiva da 

educação de surdos, a primeira língua do surdo é a libra e a língua oral, no nosso caso, o 

português é considerado como segunda língua na modalidade escrita. 

Nesse método pedagógico não existe espaço para o oralismo. Como destaca Santos 

(2005, p. 51) sobre o bilinguismo “isto não significa invalidar a importância destas discussões 

[a língua portuguesa], mas destacar o lugar da educação, e principalmente, denunciar algumas 

lacunas e necessidades a serem superadas”. De forma geral, o bilinguismo existe para 

denunciar as lacunas na educação do surdo a partir da sua língua materna, a libras.

Inicialmente, nos deslocamos para o EDAC afim de obter um contato maior com a 

comunidade surda e, ao nos depararmos com a metodologia utilizada para repassar os 

conteúdos de matemática, resolvemos iniciar uma pesquisa para identificar os problemas de 

tantas dúvidas presentes no imaginário dos alunos surdos referentes à tal disciplina, assim 

como discutir uma melhor forma de repassar os conteúdos matemáticos. Diante do exposto, o 

objetivo central do presente estudo é demonstrar as dificuldades encontradas no processo de 

ensino-aprendizagem da matemática com alunos surdos matriculados em uma escola bilíngue.

2. Metodologia

De acordo com o objetivo central do presente trabalho, utilizamos uma abordagem de 

cunho qualitativo. Segundo Godoy (1995, p. 62), “os estudos denominados qualitativos têm 

como preocupação fundamental o estudo e a análise do mundo empírico em seu ambiente 

natural.” Ainda segundo Godoy, a abordagem qualitativa considera que todos os aspectos que 

envolvem a situação são de extrema importância, pois para compreender o comportamento 

humano devemos entender o quadro referencial da situação observada, isto é, a estrutura.

Adotamos a observação participante como instrumento metodológico que guiou nosso 

estudo. A observação participante: 

É aquela em que o pesquisador, para realizar a observação dos fenômenos, 
compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de forma sistemática 
e permanente, ao longo do tempo da pesquisa, das suas atividades. (SEVERINO, 
2007, p. 120). 

Observamos seis aulas de matemática da Escola de Áudio Comunicação Demóstenes 

Cunha Lima - EDAC durante as quatros últimas segundas-feiras de setembro do corrente ano. 

As observações foram realizadas no 9° ano do ensino fundamental II e 2° ano do ensino 

médio, no turno da noite. Utilizamos quatro momentos durante todo o processo de trabalho. O 

Desenvolvendo o Pensamento Matemático em 
Diversos Espaços Educativos
27 a 29 de Novembro
UEPB Campina Grande, Paraíba 2014



primeiro momento foi feito o reconhecimento da escola e dos alunos matriculados 

regularmente na escola. O segundo momento foi feito uma lista com algumas expressões que 

são muito utilizadas nas aulas de matemática, tais como adição, subtração, divisão, entre 

outros, para a professora nos repassar os sinais dos mesmos, visto que estamos participando 

de aulas de extensão em libras, porém não conhecíamos muitos desses sinais (da matemática).

Com esta informação, podemos fazer uma análise mais profunda adiante. Ainda neste 

momento, buscamos alguns materiais na internet e no acervo da escola sobre os materiais 

didáticos utilizados pela professora. Por fim, o terceiro e quarto momentos, observamos as 

aulas ministradas pela docente sobre os conteúdos de polinômios, determinantes e geometria, 

para constatar onde os alunos sentem mais dificuldades em compreender o que está sendo 

exposto.

3. Resultados e Discussão

 Observamos durante este período que as principais dificuldades encontradas foram: 

compreender o processo de resolução das quatro operações fundamentais da matemática, e a 

ausência de uma adaptação no currículo, por parte do professor de matemática, de acordo com 

as necessidades educacionais dos alunos surdos.  A respeito das operações fundamentais, 

observamos no 2º do ensino médio, que essa dificuldade veio desde o ensino fundamental, 

pois em resoluções simples, como por exemplo a soma de 9 + 7 os alunos recorriam à 

contagem nos dedos e mesmo assim, muitas vezes, o resultado obtido por eles estava errado. 

Assim, todas as vezes que a professora encontrava esta situação, tinha que revisar os 

conteúdos básicos, a fim de obter uma aprendizagem mais eficiente. Essa dificuldade chega a 

ser alarmante, pois como destaca Ponte et al. (2007) a atividade matemática de contar é um 

dos aspectos mais importantes em nossa vida escolar ou social. A formação sólida em 

matemática proporciona uma visão adequada da mesma, bem como uma importância cultural 

e social. Ponte et al. afirmam que:
Uma formação que permita aos alunos compreender e utilizar a Matemática, desde 
logo ao longo do percurso escolar de cada um, nas diferentes disciplinas em que ela 
é necessária, mas igualmente depois da escolaridade, na profissão e na vida pessoal 
e em sociedade. (PONTE et al., 2007, p. 3) 

Destacamos também que o tempo de aula é de 30 (trinta) minutos cada, o que é 

consideravelmente curto para o desenvolvimento não só deste, mas de qualquer conteúdo 

estudado, logo a professora ocupava grande parte desta aula revisando esses conceitos. Outro 
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aspecto a destacar é a ausência de adaptação às aulas de matemática de acordo com as 

necessidades educacionais dos alunos, pois é notório que para os alunos ouvintes é mais fácil 

distinguir algumas palavras pela sonoridade, isto é, palavras homógrafas2. 

Sendo assim, se o aluno ouvinte não entende o significado da palavra no contexto, 

pode-se usar sinônimos para reexplicar o conteúdo. Contudo, para o aluno surdo, há certa 

limitação nos sinais, em libras, a fim de facilitar o seu entendimento. Por exemplo, em uma 

das aulas, a professora escreveu no quadro a seguinte pergunta: Entre os pontos A, B, C e D, 

quais desses são colineares e não colineares? Após o término dessa pergunta começou uma 

discussão em sala, por parte dos alunos, para saber o que significa a palavra “entre” nesse 

contexto. Durante a discussão nos dispomos a ajudá-los e perguntamos o sinal, em libras, da 

palavra que tinham dúvida. O sinal que nos fizeram foi o da expressão entrar, no sentido de 

entrar em algum local. Então, calmamente, fomos tentar explicar o significado dessa palavra 

no contexto da questão. 

Diante desta situação, podemos notar que é fácil um ouvinte distinguir o significado 

dessa palavra pela sonoridade. Obsevamos também que, quando os alunos solicitam a 

professora surda de matemática a repetir determinada questão, a referida professora sempre 

refazia os exercícios de forma mais lenta, entretanto da mesma maneira, ou seja, com o 

mesmo vocabulário. Portanto, é importante a professora fazer adaptações de acordo com as 

necessidades educacionais dos alunos. O universo do surdo é extremamente visual. 

Trabalhar com materiais concretos, sempre explorando o campo visual e motor dos alunos 

surdos, pode favorecer o desenvolvimento e a aprendizagem de tais alunos. Devemos 

construir uma escola justa e democrática onde são formados verdadeiros cidadãos. Como 

explica Skovsmose: 

“para estar de acordo com os ideais da democracia, as escolas devem reagir às 
diferentes maneiras pelas quais a sociedade se reproduz, e deve tentar contrabalançar 
algumas dessas forças reprodutivas para prover uma distribuição equitativa do que a 
escola pode favorecer, incluindo oportunidades de educação além do ensino básico e 
oportunidades de educação profissional”.(SKOVSMOSE, 2013, p. 71)

4. Conclusão

Como podemos perceber por todos os aspectos supracitados, uma das formas de 

melhorar a educação dos alunos surdos é o trabalho com objetos concretos, uma aula com 

2 Palavras com mesma escrita e diferentes significados.
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dinâmicas, expondo a matemática de forma bem clara e visível. Outra alternativa que talvez, 

pudesse melhorar de forma significativa o aprendizado dos alunos surdos, seria utilizar os 

jogos matemáticos adaptando-os as necessidades educacionais dos alunos surdos, e claro, 

utilizando-o de forma planejada e orientada, onde fossem feitas referência ao conteúdo 

exposto. Como explicam os autores:
Em se tratando de aulas de matemática, o uso dos jogos implica uma mudança 
significativa nos processos de ensino [...] O trabalho com jogos nas aulas de 
matemática, quando bem planejados e orientado, auxilia o desenvolvimento de 
habilidades como observação, análise, levantamento de hipóteses, busca de 
suposições, reflexões, tomada de decisão, argumentação e organização, as quais 
estreitamente relacionadas ao assim chamado raciocínio lógico. (SMOLE, DINIZ, 
MILANI, 2007, p. 09)  

Além disso, a aula com jogos matemáticos se torna mais divertida, alegre, empolgante 

e favorece o desenvolvimento da linguagem, uma vez que durante o jogo cada aluno tem a 

oportunidade de ver as estratégias dos outros jogadores, analisando e discutindo-as.
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